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RESUMO

A estatística ocupa posição central na área da saúde, sendo indispensável para a produção do conheci-
mento científico, o desenvolvimento da prática clínica baseada em evidências, a formulação de políticas 
públicas e a qualificação da formação dos profissionais de saúde1,3. Nas últimas décadas, observou-se uma 
evolução expressiva no uso e na sofisticação das técnicas estatísticas, impulsionada pelo avanço tecnoló-
gico, pela ampliação da disponibilidade de grandes bases de dados e pela consolidação da Medicina Ba-
seada em Evidências4. Paralelamente a esse avanço, emergiu a necessidade de maior rigor metodológico, 
transparência e padronização na análise e no relato dos resultados estatísticos em publicações científicas, 
conforme preconizado por diretrizes internacionais como o SAMPL5 (Statistical Analyses and Methods in 
the Published Literature). Este artigo tem como objetivo discutir a evolução histórica e contemporânea 
da estatística na área da saúde, destacando sua aplicação no contexto acadêmico, nos estudos clínicos e 
na educação médica, bem como o avanço das técnicas estatísticas e o papel do estatístico nas instituições 
de saúde. Trata-se de um estudo de natureza descritiva e reflexiva, fundamentado em literatura científica 
nacional e internacional. Conclui-se que a estatística constitui um pilar essencial para o avanço da ciência 
e da prática em saúde, sendo fundamental sua integração às equipes multiprofissionais e aos processos de 
formação e avaliação científica5.
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ABSTRACT
Statistics plays a central role in healthcare, being essential for scientific knowledge production, evidence-
based clinical practice, public policy formulation, and the education of health professionals. Over recent 
decades, there has been a substantial evolution in the use and sophistication of statistical methods, driven by 
technological advances, the availability of large datasets, and the consolidation of Evidence-Based Medicine. 
Alongside this progress, the need for greater methodological rigor, transparency, and standardization 
in statistical analyses and reporting has become evident, as emphasized by international guidelines such 
as SAMPL (Statistical Analyses and Methods in the Published Literature). This article aims to discuss the 
historical and contemporary evolution of statistics in healthcare, highlighting its application in academic 
research, clinical studies, and medical education, as well as advances in statistical techniques and the role 
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INTRODUÇÃO

A estatística consolidou-se como uma 
ferramenta indispensável na área da saúde, 
contribuindo de maneira decisiva para o 
desenvolvimento científico, a melhoria da 
prática clínica, a gestão eficiente dos servi-
ços de saúde e a qualificação dos processos 
educacionais1,2. A crescente complexidade 
dos problemas em saúde, associada ao au-
mento exponencial do volume e da hete-
rogeneidade dos dados disponíveis, exige 
métodos analíticos robustos, reprodutíveis 
e conduzidos com rigor metodológico3.

Nesse contexto, a bioestatística confi-
gura-se como uma área interdisciplinar que 
integra fundamentos estatísticos às ciências 
da saúde, possibilitando a análise adequada 
de fenômenos biológicos, clínicos e epide-
miológicos2,6. Sua aplicação abrange desde 
estudos observacionais e ensaios clínicos 
randomizados até revisões sistemáticas, 
metanálises e análises de grandes bases de 
dados administrativas e clínicas4.

Adicionalmente, tem-se observado 
crescente preocupação com a qualidade das 
análises estatísticas reportadas na literatura 
científica. Estudos apontam falhas recorren-
tes no uso, na interpretação e na descrição 
dos métodos estatísticos, o que pode com-
prometer a validade, a reprodutibilidade e 
a utilidade clínica dos achados. Nesse cená-
rio, diretrizes como o SAMPL surgem como 
instrumentos fundamentais para orientar 
autores, revisores e editores quanto à apre-
sentação clara, completa e apropriada das 
análises estatísticas em artigos científicos5.

O presente artigo tem como objetivo 
analisar a evolução do uso e da aplicação da 
estatística na área da saúde, abordando sua 
importância no meio acadêmico, nos estu-
dos clínicos, na educação dos novos médi-
cos e no contexto institucional, com ênfase 
no avanço das técnicas estatísticas, na Me-
dicina Baseada em Evidências e na adoção 
de boas práticas de relato estatístico.

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA 
ESTATÍSTICA NA ÁREA DA SAÚDE

A utilização da estatística na saúde 
possui raízes históricas profundas. No sé-
culo XVII, John Graunt realizou análises 
sistemáticas de registros de mortalidade, 
estabelecendo os fundamentos da estatís-
tica vital e da epidemiologia descritiva6. 
No século XIX, Florence Nightingale desta-
cou-se ao empregar métodos estatísticos e 
representações gráficas para demonstrar a 
relação entre condições sanitárias e mor-
talidade hospitalar, influenciando refor-
mas estruturais na assistência à saúde1.

Ao longo do século XX, o desenvolvi-
mento da teoria da probabilidade, da in-
ferência estatística e dos métodos epide-
miológicos fortaleceu o uso da estatística 
na investigação das causas das doenças, na 
avaliação de intervenções terapêuticas e 
preventivas e no planejamento de políticas 
públicas em saúde. Esses avanços permiti-
ram maior rigor científico, controle de vie-

of statisticians in healthcare institutions. This is a descriptive and reflective study based on national 
and international scientific literature. It is concluded that statistics is an indispensable pillar for the 
advancement of health science and practice.
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ses e ampliação da capacidade de generali-
zação dos resultados obtidos em pesquisas 
clínicas e populacionais2,3.

A ESTATÍSTICA NA PESQUISA 
ACADÊMICA EM SAÚDE

No âmbito acadêmico, a estatística 
é elemento central em todas as etapas do 
processo de pesquisa científica, desde a 
formulação da pergunta de pesquisa até 
a interpretação e a comunicação dos re-
sultados2,3. A definição adequada do deli-
neamento do estudo, o cálculo do tamanho 
amostral, a escolha de instrumentos váli-
dos e confiáveis e a seleção de métodos es-
tatísticos compatíveis com a natureza dos 
dados são determinantes para a validade 
interna e externa dos achados4.

Com o crescimento da produção cientí-
fica e da pós-graduação em saúde, observou-
se a incorporação progressiva de métodos 
estatísticos mais complexos, como análises 
multivariadas, modelos de regressão linear e 
não linear, análise de sobrevivência, modelos 
de efeitos mistos e métodos para validação 
de instrumentos de medida7. Nesse contex-
to, o SAMPL destaca a importância de que 
os autores descrevam de forma transparen-
te os pressupostos dos testes utilizados, os 
procedimentos de verificação desses pres-
supostos, o tratamento de dados faltantes 
e a apresentação adequada de medidas de 
efeito e intervalos de confiança, evitando a 
dependência exclusiva de valores de p5.

APLICAÇÃO DA ESTATÍSTICA 
EM ESTUDOS CLÍNICOS

Os estudos clínicos representam um 
dos principais campos de aplicação da 

estatística na área da saúde. Ensaios clí-
nicos randomizados dependem de prin-
cípios estatísticos rigorosos para assegu-
rar validade interna, minimizar vieses e 
garantir a segurança dos participantes4,8. 
Conceitos como randomização, mascara-
mento, análise por intenção de tratar e 
monitoramento de eventos adversos são 
essenciais nesse contexto.

Além dos ensaios clínicos, estudos 
observacionais e análises de dados do 
mundo real têm adquirido relevância cres-
cente, especialmente com a expansão dos 
sistemas de informação em saúde e dos 
prontuários eletrônicos. O uso adequado 
de métodos estatísticos para controle de 
confundimento, análise de dados censu-
rados e tratamento de perdas e dados fal-
tantes é fundamental para a interpretação 
correta dos resultados. As diretrizes SAM-
PL reforçam que tais procedimentos de-
vem ser claramente descritos, permitindo 
a avaliação crítica e a reprodutibilidade 
das análises2,5.

AVANÇO DAS TÉCNICAS 
ESTATÍSTICAS E MEDICINA 
BASEADA EM EVIDÊNCIAS

O avanço tecnológico e computacio-
nal possibilitou o desenvolvimento e a 
aplicação de técnicas estatísticas cada vez 
mais sofisticadas na área da saúde. Méto-
dos de aprendizado de máquina, análise de 
big data e modelos preditivos têm contri-
buído para a medicina de precisão, a estra-
tificação de risco e o suporte à tomada de 
decisão clínica4.

A Medicina Baseada em Evidências 
consolidou definitivamente o papel da 
estatística na prática clínica, ao propor 
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a integração das melhores evidências 
científicas disponíveis com a experiên-
cia clínica e os valores do paciente. Re-
visões sistemáticas e metanálises, con-
sideradas o mais alto nível de evidência 
científica, dependem integralmente de 
métodos estatísticos rigorosos e de re-
lato transparente, conforme recomen-
dado por diretrizes como o SAMPL e 
outros guias internacionais de boas prá-
ticas científicas5,8.

A ESTATÍSTICA NA EDUCAÇÃO 
DOS NOVOS MÉDICOS

A formação médica contemporânea 
reconhece a estatística e a epidemiologia 
como componentes essenciais do currícu-
lo. O ensino dessas áreas visa desenvolver 
o pensamento crítico, a capacidade de in-
terpretação da literatura científica e a to-
mada de decisão clínica fundamentada em 
evidências1,2.

O desafio atual consiste em superar 
abordagens excessivamente matemáticas 
e promover estratégias pedagógicas que 
enfatizem a compreensão conceitual, a 
interpretação de resultados e a aplicação 
prática do raciocínio estatístico em cená-
rios clínicos reais. A familiarização dos 
estudantes com diretrizes como o SAMPL 
contribui para a formação de profissionais 
mais críticos, capazes de avaliar a qualida-
de metodológica e estatística das evidên-
cias científicas5.

O PAPEL DO ESTATÍSTICO NAS 
INSTITUIÇÕES DE SAÚDE

O estatístico exerce papel estratégico 
nas instituições de saúde, atuando de for-
ma transversal em pesquisa, assistência, 
gestão e ensino2,7. Sua participação é fun-
damental no planejamento e na condução 
de estudos clínicos, na análise de indica-
dores de qualidade, na avaliação de tecno-
logias em saúde e no suporte à tomada de 
decisão gerencial.

A integração do estatístico às equi-
pes multiprofissionais fortalece a cultura 
de decisões baseadas em dados, promove 
maior rigor metodológico e contribui para 
a adoção de práticas alinhadas a diretri-
zes internacionais de qualidade científica, 
como o SAMPL5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evolução do uso e da aplicação da 
estatística na área da saúde evidencia sua 
relevância crescente frente aos desafios con-
temporâneos da ciência, da prática clínica e 
da gestão em saúde. A estatística constitui 
um pilar fundamental da Medicina Baseada 
em Evidências, da pesquisa acadêmica e da 
formação médica. A valorização da bioesta-
tística e do profissional estatístico nas insti-
tuições de saúde é, portanto, essencial para 
garantir que dados sejam transformados em 
informação confiável e em benefícios con-
cretos para pacientes e para a sociedade.
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